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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO 
SUCKOW DA FONSECA 
CONSELHO DO CAMPUS DO SISTEMA CEFET/RJ - CONPUS 
CAMPUS ANGRA DOS REIS 

 
 

ATA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO 

CONSELHO DO CEFET/RJ, CAMPUS ANGRA DOS REIS, 

REALIZADA EM 19 DE JUNHO DE DOIS MIL E DEZESSETE. 

 

Ao décimo nono dia do mês de junho do ano de dois mil e dezessete, às 13:15h, no 

Auditório do CEFET/RJ Campus Angra dos Reis, situado na Rua do Areal, número 522, 

Parque Mambucaba, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, reuniram-se sob a presidência do 

Prof. Henrique Varella Ribeiro, os conselheiros conforme lista de presença. Item 1: 

Henrique inicia a reunião falando sobre a formação da comissão para elaboração do 

documento e questiona se tal comissão deseja ler novamente o documento, ao que 

Elisabeth sugere que seja encaminhado para votação, a fim de dar celeridade à reunião, 

considerando que todos os conselheiros receberam o documento anteriormente para 

apreciação. Andrea sugere que seja feita uma observação no documento com relação aos 

setores que não têm pessoal suficiente para se adequar à flexibilização, impossibilitando 

o funcionamento durante, no mínimo, 12 horas. Cristiane comenta que deveria ter havido 

uma conversa entre os setores e suas chefias, a fim de buscar maneiras para tal adequação, 

como o remanejamento de servidores entre setores. Elisabeth questiona se há alguém 

documentado por meio de portaria como substituto da servidora Andrea e que poderia 

facilitar o enquadramento de seu setor nas exigências, ao que Andrea responde que 

Carina, Assistente Social, responde como sua substituta, porém, esta exerce atividades 

muito específicas e que não podem ser exercidas por outros servidores. Rodrigo reforça 

que o documento foi elaborado considerando todos os setores e que a citação desta 

situação pode enfraquecer o documento. Ressalta, ainda, que, enquanto comissão, não 

gostaria que tal alteração fosse feita, haja vista que o documento considera as colocações 

feitas por todos os setores que enviaram suas propostas. Angelo pede a palavra e ressalta 

a necessidade de adequar o termo utilizado no documento, a fim de atender à solicitação 

da Direção Geral de referir-se ao tema como “Regulamentação da Flexibilização” e não 

apenas como “Flexibilização”. Reforça, ainda, que, mesmo que seja implementada tal 

regulamentação, ainda será necessário verificar em cada um dos setores a real 
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possibilidade de adequação ao modelo, atendendo às exigências legais. Sugere que a ata 

seja aprovada ainda hoje, a fim de servir  como comprovação quando da apresentação do 

documento à Direção Geral. O docente Rafael Oliveira Santos solicita que seja 

esclarecido se a colocação de Andrea refere-se à falta de servidores em alguns setores 

para revezar dentro do horário de funcionamento exigido, ao que Andrea sugere que a 

comissão esclareça. Angelo explica a exigência da lei quanto ao atendimento ao público 

por 12 horas ininterruptas, gerando a necessidade de revezamento. Cristiane fala sobre as 

adequações necessárias para o atendimento durante 12 horas, reforçando que o ideal seria 

que o quadro de servidores estivesse completo, o que não é a realidade atual. Aborda, 

ainda, o remanejamento de servidores a fim de atender tais especificidades. Alessandro 

questiona se a regulamentação contemplaria todos os setores e, caso contrário, como 

ficaria a situação dos setores que não fossem contemplados. Rodrigo esclarece a exigência 

legal para a regulamentação das 30 horas semanais, reiterando a exigência de atendimento 

ao público por 12 horas ininterruptas, explicando, ainda, que, os setores que não se 

enquadrarem nos requisitos, terão seu funcionamento normal, devendo os servidores 

trabalhar conforme exigência legal, com carga horária diária de 8 horas. Ressalta que a 

responsabilidade de contratação de novos servidores para atendimento das demandas é da 

instituição e que tal justificativa no documento só viria a mostrar uma fragilidade da 

instituição, abrindo mais uma possibilidade para reprovação. Henrique pergunta se 

Andrea teve algum questionamento com relação ao texto, ao que ela responde sobre o que 

foi decidido no momento da formação desta comissão, quando foi definido que a 

comissão passaria em cada setor para buscar tais informações, e esclarece que não viu o 

e-mail da comissão convocando reunião para tratar do assunto, nem foi consultada 

posteriormente sobre isto. Henrique questiona se a Comissão poderia fazer a alteração do 

termo citado por Angelo, ao que Elisabeth responde que sim. Questiona, ainda, se pode 

ser feita alteração sugerida por Andrea e Elisabeth informa que, caso a conselheira envie 

o texto, este será avaliado pela comissão para uma possível inclusão no documento. 

Henrique sugere que haja algum encaminhamento. Angelo fala sobre a organização atual 

dos setores, ressaltando que o organograma da instituição ainda está em formação, 

havendo muitas brechas para possíveis mudanças na estrutura dos setores, o que 

possibilitaria a adequação futuramente. Reforça considerar inviável a alteração sugerida 

por Andrea, haja vista as possíveis contratações e mudanças no organograma. Andrea 

retira sua sugestão de alteração. HENRIQUE ENCAMINHA O DOCUMENTO PARA 

APROVAÇÃO, COM O COMPROMISSO DA COMISSÃO DE ALTERAR O TERMO 
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CITADO E ENVIAR AOS CONSELHEIROS. O DOCUMENTO É APROVADO COM 

ABSTENÇÃO DA CONSELHEIRA ANDREA. Henrique questiona quem será o 

responsável por levar documento à reunião com a Direção Geral, sendo respondido por 

Angelo. Item 2: Henrique fala sobre a elaboração do estudo preliminar de expansão do 

campus e algumas informações contidas no mesmo, inclusive possibilidade de cursos. 

Informa, ainda, que há um interesse em formar uma comissão neste conselho para 

consultar docentes, técnicos-administrativos e discentes sobre as informações expostas, a 

fim de conhecer a opinião e o interesse sobre tal assunto, especialmente na decisão do 

curso a ser implementado. Cristiane pede a palavra e aborda ponto 2.3 do documento, o 

qual refere-se à estimativa do quantitativo de servidores Técnicos Administrativos, 

descrito como informação da GERAD, e esclarece que tais informações foram passadas 

pelo grupo formado para avaliar a viabilidade de expansão, conhecendo o local  e 

buscando demais dados. Reforça que tal quantitativo está em seu nível mínimo e que, 

mesmo no espaço atual, o quadro de servidores não está completo. Fala, também, sobre 

o papel desta comissão a ser formada, que poderia buscar informações sobre o interesse 

do público externo com relação aos cursos e cita um trabalho realizado por Rodrigo 

(SAPED) sobre tal assunto. Rodrigo esclarece que tal trabalho foi realizado pela SAPED, 

quando, ao final de sua apresentação sobre o CEFET para alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental, era passado um questionário a fim de obter informações sobre os cursos de 

interesse deste público. Ressalta que tais informações não foram repassadas para a 

Direção ou Gerência Acadêmica e que a abordagem foi feita antes mesmo de haver 

conhecimento sobre a possibilidade de expansão. Henrique reforça a fala de Cristiane e 

Rodrigo sobre o papel consultivo desta comissão. Angelo pede a palavra e fala sobre o 

papel do CEFET de atendimento à sociedade, enquanto instituição pública federal. Elogia 

a atitude da direção em consultar e buscar apoio do público interno para realização do 

estudo e na elaboração deste documento e reforça a importância e impacto no município 

com esta possível expansão. Everton parabeniza e reforça a necessidade de aprovação do 

CONPUS em determinadas decisões, como, por exemplo, aprovação de cursos, conforme 

consta no regimento. Rafael questiona se já está definido que haverá a expansão ou é 

apenas um estudo. Questiona, também, o que já foi levantado por Cristiane, em reunião 

anterior, sobre os custos gerados por tal expansão, quando seria muito menos custosa a 

implantação de um curso noturno no polo atual. Henrique explica que a informação que 

tem no momento é que a Direção Geral pediu que seja dado andamento nos estudos. 

Cristiane explica que tal decisão é tomada no CODIR, mas que foi pedido que os estudos 
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sejam feitos para embasar tal decisão. Henrique informa que, em reunião recente, foi 

abordado o fator financeiro e solicitado que seja dado andamento nos estudos. Com 

relação à implantação de cursos noturnos, Cristiane esclarece que foi uma das propostas 

levantadas, porém, em algum momento, o espaço atual não mais comportará  o 

crescimento da unidade. Ressalta, ainda, que devemos considerar a oportunidade atual de 

uso daquele espaço, inclusive do terreno remanescente, o qual pertence à Prefeitura 

Municipal e seria disponibilizado também. Angelo esclarece que o recurso ainda não está 

garantido mas está sendo solicitado. Gean questiona, com relação ao documento, quais 

pontos positivos e negativos constam no documento e foram apresentados em reunião 

com a Direção Geral. Henrique esclarece que o documento ainda não foi apresentado em 

reunião, foi apenas lido pelo Diretor Geral. Gean reforça que, mesmo assim, gostaria de 

saber quais são estes pontos expostos no documento. Henrique explica que a intenção é, 

se possível, enviar o documento a todos os conselheiros para apreciação, inclusive pela 

falta de conhecimento quanto a alguns detalhes. Gean ressalta sua preocupação com 

relação ao que é apresentado à Direção Geral, considerando o ponto de vista dos alunos. 

Henrique ressalta que tal documento é apenas um estudo preliminar e que ainda será 

discutido antes da aprovação. Angelo reforça que não será uma transferência do campus, 

apenas uma expansão. Ressalta, ainda, que entre prós e contras, os pontos positivos têm 

sido maiores, reforçando a importância e impacto desta expansão. HENRIQUE 

ENCAMINHA PARA FORMAÇÃO DE COMISSÃO COM 3 MEMBROS, UM DE 

CADA REPRESENTAÇÃO, SENDO APROVADA POR UNANIMIDADE. Gean e 

Bruno se manifestam para participação como representantes discentes e expõem o fato de 

que representam grupos diferentes (Técnico e Graduação) e que podem ter opiniões 

diferentes. RODRIGO ENCAMINHA PARA FORMAÇÃO DE COMISSÃO COM 

DOIS MEMBROS DE CADA REPRESENTAÇÃO, APROVADA POR 

UNANIMIDADE. Gean e Bruno se dispõem como representantes discentes. Elisabeth e 

Rodrigo se dispõem como representantes Técnicos Administrativos. Após discussão para 

sugestão de docentes, Fernando da Silva Araújo sugere que haja representação de cada 

colegiado. Angelo fala sobre a necessidade de haver unidade entre os servidores e ressalta 

o papel dos conselheiros como representantes de sua categoria, visando o interesse da 

mesma. Rodrigo pede que Henrique esclareça qual é o papel da comissão, ao que ele 

responde que seria a análise do documento e a consulta e busca de informações, a fim de 

munir o Conselho antes da aprovação do documento. Destaca, ainda, que o trabalho da 

comissão será realizado juntamente à Gestão do campus, sendo o grupo composto por 9 
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pessoas no total. Alessandro e Luiz Alberto se dispõem como representantes docentes. A 

COMISSÃO FICA COMPOSTA PELOS SEGUINTES CONSELHEIROS: GEAN, 

BRUNO, ELISABETH, RODRIGO, ALESSANDRO E LUIZ ALBERTO, ALÉM DE 

TIAGO, HENRIQUE E CRISTIANE. Henrique reforça que a comissão deverá consultar 

a todos os servidores, inclusive de diferentes colegiados, bem como discentes e, se 

possível, público externo. Rodrigo fala sobre sua experiência em comissões, onde são 

recebidas demandas e dúvidas de todos os setores e unificadas em um único documento. 

Bruna Abib dos Santos pede que fique registrada sua sugestão para que, neste caso, 

quando for convocada a reunião para apresentação do documento, todos sejam 

convocados com antecedência, devido à importância do assunto e Henrique reforça tal 

comentário junto aos docentes conselheiros. Henrique questiona o prazo para 

apresentação final da comissão, considerando a urgência do documento. Rodrigo sugere 

que a data seja definida posteriormente, após conversa da comissão e da gestão para 

melhor organização dos trabalhos. Henrique reforça que, devido à urgência, é preciso 

haver uma data e define o dia 06 de Julho de 2017 como prazo para apresentação dos 

resultados, deixando agendada uma reunião do CONPUS para esta data. Gean questiona 

prazo, considerandoa o período de provas e início de férias dos discentes. Rodrigo fala 

sobre o comprometimento da comissão em cumprir o papel a que se propôs, considerando 

a urgência do assunto. Henrique informa que será definido um cronograma pela comissão, 

o qual será enviado para todos ainda nesta semana. Item 3: Henrique faz a leitura da 

justificativa do conselheiro Alessandro, referente à última reunião. A JUSTIFICATIVA 

É APROVADA POR UNANIMIDADE. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi 

encerrada às 14:47h. Foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim, Pâmela Gomes 

Berbert, SIAPE 2268250, e pelo presidente substituto do Conselho, Henrique Varella 

Ribeiro, SIAPE 2080482. 

 

 
Pâmela Gomes Berbert 

Secretária Executiva do Conselho Angra dos Reis 

SIAPE 2268250 
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Henrique Varella Ribeiro 

Presidente Substituto do Conselho Angra dos Reis 

SIAPE 2080482 


